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Moradores de conjunto residencial reagem à ocupação clandestina e acusam direção da Urbis de acobertar invasores 
., . 
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'Indiferente aos ptotes os, anv coiutf'ói o barraco 

Assaltos substituem a tranqüilidade 
Com a instalação da inva­

são Jardim San ta Bárbara. 
os moradores do Conjunto 
Habitacional Cajazeira XI 
também perderam a tran ­
qüilidade . Os assaltos e ar­
rombamen tos são constan­
tes. Dispostos até a parar de 
pagar as mc_nsalidadcs e en­
t rn r na Justiça cont ra a Ur­
bis para garantir a expuls:io 
do~ invusorcs. os moradores 
querem 11nplantar na úrca 
invadida equipamentos co­
munitários . E m Cajazcira 
XI . n:io existe escol:i. cre­
che. r osto m1:d1co ou mcs-

10 11111 módu lo policiGL 

o morádor Gilson Lopes 
afirma que depois da inva­
são, as pessoas começaram 
a se retra ir. Nas casas e nos 
apartamentos. o que _predo­
mina são grades n?s Janelas 
e nas portas . "H~Je em d1_a 
ni nguém pode f1~_a r m~,s 
com a porta aberta . ~on[1r­
mou a moradora Ros111e1de 
Lopes que foi assaltad~ em 
dacmbro por um dos mva­
sorcs. Segundo ela. até_ co­
locar roupa no varal virou 
uma tarefa perigo·sa, " A fal­
ta de paz nos obriga a man­
ter sempre alguém da f31mí­
l ia vigiando a roupa ate en-
xugar". • 

Os mutuários da Urbis 
afirmam que a maioria d?s 
invasores tem casa própna 
e que Lenira. mora real­
mente na_ Fazenda Grande 
J. Pqra a· líder da invasão. 
estas são. acusações de pes­
soas maldosas, " Eles que­
rem acabar com a gen te. 
mas quem mora aqui são 
pessoas trabalhadoras e ?e­
sem pregadas. Costureira 
desempregada. Lenira fez 
questão de mostrar seu bar­
raco que já foi derrubac_lo 11 
vezes e de dizer que a mva­
são propiciou até que ado­
•tasse Verena. de nove me­
ses de idade . 

L,enira: "Não organizo 

ANA CEUA GUEDES 
Edirorta do l ~ Caderno 

Em Salvador. é raro o dia em 
que não surge uma invasão. Junto 
com os sem-,eto aparecem os es­
peculadores imobiliári os . Há eis 
meses. desde que foram erguidos 
mais de 50 barracos de madeira 
e lona plásti ca numa área que per­
tence a Urbis e próxima à Quadra 
F, o diretor de eventos da Asso­
ciação dos Moradores do Conjun­
to Habitacional Cajazci ras XI. 
Edson Cardoso de Oliveira. tem 
denunciado a venda de lotes entre 
CRS 3 a CRS 4 mil pela líder da 
invasão Jardim Santa Bárbara, 
Lenira Dias àos Santos. Ed on 
garante que a maioria dos invaso­
res possui casa própria e acusa 
ainda o presidente da rbi . Luís 
Osório. de querer legalizar o lo­
teamento para fins político· . 

" Vim aqui para invadi r . não 
para organizar nada . O povo fez 
questão que eu tomasse a frente 
pa ra tentar lega lizar o loteamento 
junto a Urbis"'. se defende Lem­
ra . Segundo ela . os sem-terra con­
tri buem com vale- tran porte e di­
nhe iro - quase nunca uperior 
a CRS 1.5 mil - u ado apenas 
para pagar o ônibu . . A invasora 
Brasi liana de Jesus Santo coní1r­
ma esta ver ão. " Ninguém aqui 
te m condição de pagar aluguel . 
por isso escolhemos Lenira p~ra 
!;ílrant ir este barraco. onde vim 

.-- • com meus nove filho·· . 

Apesar de Lenira ass~g_ur~~ 
que o presidente Luj Oson°,., Jª 
autorizou-a perm anene-ia d~ -0? 
fami1ias na área e do, fu nciona­
rios terem começado na segunda­
feira um cadastramento. 15 p s­
soa chegaram na quarta-fei ra no 
Jardim Santa Bárbara. a mando 
do ve reador Antônio Lima. A 
15 pessoas , pertencem ~ família 
de Gildete Mene.zes da Silva e ,•,e­
ram fuoindo da eca que a. sola o , 
a região de Juazeiro. Como esta-
vam morando há dua _emana_ 
debaixo das marquises na Praça 
da Sé. Gildete expl ica que a ne­
cessidade fez com que procuras e 
Antônio Lima. Toda a família, in ­
clusive nove crianças . estava pas­
sa ndo fome. Lenira afim10u que 
não vai ter nenhum problema 
marcar um lote para os familiares 
de Gildete. "Eles se mudaram on­
tem (anteontem) com ajuda dt: 
Antônio Lima . mas àcsde a sema­
na passada j:í tinham pedido um 
barraco na invas:io ... 


